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1. HISTÓRICO: 

RONALDO LOPES, R.G. nº 6258093, dirige-se a este 

Conselho solicitando a Regularização de sua vida escolar. 

A irregularidade foi identificada quando da devo-

lução de sua documentação de 2º grau pela Faculdade de Administra-

ção Luzwell, para fins de visto-confere. 

Conforme relata a Assistência Técnica da COGSP , 

a situação é a aeguinte: 

"Faculdade de Administração Luzwell encaminha , 

para autenticação, à 14a. Delegacia de Ensino, HEs. (fls.4 e 5 ) 

em nome de Ronaldo Lopes, ocasião em que se constata alteração no 

registro das notas referentes à 2a. série do 2º grau, cursada em 

1975. 

Com base naquilo que lhe foi informado, citada -

Faculdade impede o aluno de efetuar sua matricula e prosseguir es-

tudos fls.6. 

Em fins de 1981, interessado dirige-se à 14a. DE 

(fls.3) solicitando providências no sentido de se regularizar sua 

situação escolar. 

Relatório da Sra. Supervisora (fls.2) dá início 

ao protocolado, de cujo exame se extraem os seguintes dados: 

1 - Ronaldo Lopes concluiu o 1º grau em 1972 no 

então CE "Prof. Andronico de Mello" - Capital. 

Em 1973 iniciou seus estudos de 2º grau, conclu-

indo nesse ano a 1a. série. 

Em 1974 cursou a 2a. série, obtendo promoção em 

todas as disciplinas, com exceção de Matemática, cuja média, em 

1a. época 4.7 - o teria levado, por direito, à Conselho de Profes-

sores. Todavia a escola o considerou dependente de 2a. época 

(fls.12), e ao final desses exames o considerou retido por não 

comparecer, mantendo todavia a média anterior, não se recalculan-

do a média final com base nas ponderações previstas em normas regi-

mentais (fls.13, fls.l9-v, fls.20-v). 

2 - Em 1977 Ronaldo se transfere para o Colégio 

Pinheiros, sendo-lhe, na ocasião, fornecido o HE de fls.29 (cópia 
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às fls.04) que, rasurado e aceito por esta escola, deu origem à 

irregularidade posterior na vida escolar do epigrafado. Concluí-

da a 3a. série,recebeu o aluno o competente HE (fls.05), com o 

qual ingressou no 3º grau, não se informando nos autos se foi -

confeccionado ou não o Certificado de Conclusão de Curso. 

3- O protocolado, já em nível regional foi sub-

sidiado através: 

- de termo de esclarecimentos prestados pelo 

aluno (fls. 8 e 9); 

- documentos escolares considerados indispen-

sáveis ao estudo do caso e informações com-

plementares. 

Em nível de COGSP, procedeu-se à juntada de do-

cumento original, às fls. 29, entregue pelo próprio interessado". 

Depois de analisar os autos a COGSP termina por 

propor a regularização da vida escolar do interessado "através" 

da convalidação de sua matrícula na 3a série do 2º grau do Co-

légio Pinheiros e dos atos escolares alí praticados" 

2.- APRECIAÇÃO: 

Como fundamento para sua proposta a Assistência 

Técnica dA COGSP destaca alguns pontos: 

1 - 0 documento de fls. 29 foi grosseiramente 

rasurado - uma simples e ligeira verificação constataria as al-

terações, o que prova o descuido da escola recipiendária; 

- em não examinando detidamente o documento , 

portador de falsos direitos; 

- em não providenciando a autenticação de um 

HE parcial que seria, ao final do semestre, 

juntamente com o resultado da 3a. série, res-

ponsável pela atribuição ao aluno de direi-

tos de acesso a grau superior. 

2 - Não se conseguiu apurar responsabilidades -

temos de um lado, o depoimento do interessado, às fls.8 e 9 e 

pessoalmente esta AT - ignora a procedência das rasuras. 

De outro lado, a deficiência da escola de ori-

gem no tocante à escrituração e cálculo das notas, eficiência 

reconhecida pela própria administração ao considerar os antece-

dentes do ex-CE "Andronico de Mello". 

Exemplo dessa assertiva está na impossibilidade 

de se comprovar a inclusão do nome do aluno, para julgamento do 
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Conselho de Professores, subsídio indispensável ao aclaramento da 

situação. Nos termos do artigo 91 do Decreto nº 47.404/66 em lí-

qüido e certo o direito do aluno, a exame por parte do Conselho -

de Professores. 

E da FI de fls. 12 consta que o aluno não compare-

ceu à 2a. época. E pergunta-se: como pode a escola declarar que 

o aluno "não compareceu" se não se conseguiu nem mesmo apurar se 

o Conselho de Professores decidiu conduzir o aluno à 2a. época? -

Teria o aluno tomado conhecimento de que deveria fazer esse exa-/ 

me? 

3 - As rasuras são indiscutíveis - mas que motivos 

levariam o seu autor a lançar no documento de fls.29 notas tão 

contraditórias, quando a única média final a ser alterada, seria 

aquela na disciplina Matemática? E que dizer do fato de o aluno -

não se negar à apresentação do original que constitui a prova do-

cumental da irregularidade? Infelizmente não há condições de se 

decidir, dada a falta de elementos". 

Nessa linha de considerações, com a qual concorda-

mos depois de também examinar os autos e ainda tendo em vista que 

o interessado estudou Matemática - na 3a. série do 2º grau, tendo 

sido promovido e cinco anos decorridos da data do acontecimento , 

somos levados a concordar com a COGSP. 

3.- CONCLUSÃO: 

Convalidam-se, em caráter excepcional, a matrícula 

e os atos escolares praticados por Ronaldo Lopes, na 3a. série do 

2º grau no Colégio Pinheiros, em 1977. 

Fica advertida, a mesma escola pela negligência no 

exame dos documentos escolares por ocasião da matrícula de seus 

alunos. 

CESG , em 24 de agosto de 1982 

a) consa. MARIA APARECIDA TAMASO GARCIA 
RELATORA . 

DECISÃO DA CÂMARA 

A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota como seu 

Parecer o Voto da Relatora. 

Presentes os nobres Conselheiros: Aroldo Borges -

Diniz, Casimiro Ayres Cardozo, Francisco Aparecido Cordão, Heitor 
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Pinto e Silva Filho, Maria Aparecida Tamaso Garcia, Renato Alberto 
T. Di Dio. 

Sala das Sessões, em 25 de agosto de 1982 

a) Consº Renato Alberto T. Di Dio 

Presidente em exercício 

DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimida-
de, a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos do 
Voto de Relatora. 

Sala "Carlos Pasquale", em 1º de setembro de 1982 

a) Consº MOACYR EXPEDITO M. VAZ GUIMARÃES 

Presidente 
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